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Objetivos: 

 Refletir sobre as contribuições da antropologia (do) visual e das formas; expressivas para 

o conhecimento e os processos de pesquisa envolvendo arquivos, imagens, exposições e 

curadorias, com ênfase na fotografia e no desenho; 

 Experimentar a criação de artefatos, formulação de perguntas e problemas, categorias e 

métodos que permitam transitar entre fronteiras disciplinares, permitindo-se (con)fabular 

novos modos antropológicos de pesquisa com imagens; 

 Tecer diálogos contemporâneos com as artes visuais e processos expositivos, em busca 

de uma ampliação das possibilidades de expor materiais relacionados a pesquisas 

etnográficas e suas grafias; 

 Estabelecer parâmetros para mediações e outros desdobramentos que vislumbrem uma 

expansão pública das pesquisas em antropologia das formas expressivas e agentivas, 

inclusive para fora dos quadros da universidade; 

 Problematizar diferentes grafias (desenhos, fotografias, pinturas, esculturas, gravuras, 

vídeos, infografia, escrita) em suas conexões e montagens como formas expressivas e 

agentivas e modos de conhecimento (“formas que pensam”, querem e agem) na 

antropologia. 

 

Justificativa: 

A reconhecida, urgente e importante ampliação da presença de conhecedores, 

pesquisadores, curadores e artistas indígenas e negros em espaços acadêmicos, artísticos, 

culturais, museais e de outros tipos abre novos potenciais para uma transformação das 

maneiras como se pensa, produz, circula e expõe conhecimentos, corpos, coisas, artefatos e 

imagens. 

Entre os impactos profundos e efeitos imprevisíveis dessa mudança, o trabalho com arquivos 

de imagens, exposições e curadorias vem sendo instado a uma revisão de seus pressupostos 

convencionais e adotados como lugares possíveis para compartilhamento de experiências, 
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debates e conhecimentos plurais. A antropologia tem contribuições para esses processos, e 

esse curso propõe retomar algumas delas, notadamente, os trabalhos que abordam as 

maneiras de pensar e as relações entre modos de conhecimento, a criatividade, a 

antropologia visual e outras grafias. 

As experimentações visuais – traduzidas nas formas expositivas como arranjos de imagens, 

peças visuais, montagens curatoriais de exposições –, e os usos de diferentes suportes serão 

problematizados como “formas que pensam” (Bateson; Aumont; Dubois; Godard; Samain) e 

“artefatos do pensamento” (Ingold; Guarín), capazes de traduzir e mostrar problemas de 

pesquisas na antropologia e nas ciências humanas. Elas também devem ser tomadas pelo 

que querem, fazem e deixam para as histórias futuras e imprevisíveis que ainda estão para 

ser contadas (p. ex. Peirce; Krenak; Campt; Mitchell; Taussig; Gell; Ingold). 

A disciplina se situa como uma maneira de valorizar a importância dessas transformações, 

propondo retomadas heurísticas e (con)fabulatórias para fomentar a construção de algumas 

contribuições da antropologia para pensar os seguintes tópicos: 

1. As concepções de arquivo, memória e imaginação; 

2. As relações entre imagens, grafias e modos de conhecimento; 

3. As discussões sobre as relações mediadas pela etnografia, exposições e o conceito 

de curadoria; 

4. As questões entre grafias, exposições e outras produções na antropologia visual; 

5. Os regimes de produção, circulação e exposição de imagens e grafias e a formulação 

de modos de conhecimento e criatividade. 

Nesse sentido, a disciplina também é concebida como um laboratório de experimentação 

("fabulação crítica" – Hartman – e [con]fabulação – Krenak) para pesquisas que tenham a 

intenção de incorporar ou intervir em acervos e documentos e propor curadorias e exposições 

não convencionais com a intenção de formular pensamentos sensíveis, debates e propor 

outros modos de conhecer. Valorizam-se métodos colaborativos e as atividades práticas. 

 

Observação: 

O curso não se propõe a ensinar métodos e técnicas curatoriais, mas oferecerá às pessoas 

inscritas noções fundamentais sobre as etapas e modos de realização de pesquisas, com 

vistas a desdobramentos expositivos, o que pressupõe formas de pesquisar, criar, selecionar 

e montar arranjos e outras combinações. 

 

Conteúdo: 

- Modos de conhecimento e modos de criatividade; 

- (Con)fabulações entre a história, as estórias e a etnografia com arquivos; 
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- Antropografia, Grafias e Expografia; 

- Performance dos arquivos/documentos; 

- Práticas de cuidar e curar imagens para outras antropologias; 

- Artefatos de pensamento e laboratórios de experimentação. 

 

Método: 

- Aulas expositivas, com discussão da bibliografia indicada e seminários de inscritos na 

disciplina; 

- Aulas abertas com antropólogos e antropólogas, artistas e curadores: têm a intenção de 

trazer convidados que nos permitam ampliar horizontes e discutir temas fundamentais, como 

a violência antinegra e a questão indígena, por meio da interface com as formas expressivas, 

em linha com a bibliografia do curso; 

- Aulas-ateliê, com laboratórios de experimentação: o curso visa oferecer um espaço para 

uma experiência formativa não-convencional em antropologia visual, com momentos 

pensados como um laboratório de criação de “artefatos de pensamento” ou 

"sentipensamento"; 

As pessoas participantes serão incentivadas a mobilizar recursos e modos de conhecimento 

variados (instalações, textos criativos, explorações sensoriais, intervenções visuais com 

desenhos e fotografias, ou auditivas, entre outros) e realizar experimentos relacionados a 

questões de interesse antropológico. Os artefatos de pensamento e sentipensar serão parte 

de um projeto (teórico e prático) que as pessoas participantes da disciplina irão elaborar ao 

longo do curso. 

 

Critérios de avaliação: 

- Participação criativa e crítica nas aulas (ateliê): 40%; 

- Apresentação de projetos – “artefatos do pensamento” (20%); 

- Entrega de trabalho final (20%). 

Os momentos de compartilhamento e discussão coletiva dos projetos elaborados na disciplina 

são fundamentais para os propósitos do curso. 
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